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NOME:________________________________________________________________________  

 

Leia: 

Poliquetas aos milhares 

 

 Existem no mundo mais de 10 mil espécies de poliquetas, das quais cerca de 750 são 

encontradas na costa brasileira. Suas formas e cores são bastante variadas, e o tamanho dos 

animais pode ir desde poucos milímetros até três metros de comprimento.  

 A maioria vive no ambiente marinho, mas existem algumas espécies que habitam águas 

salobras dos estuários (um ambiente aquático que fica entre o rio e o mar) e ainda pouquíssimas 

espécies de água doce. Alguns poliquetas vivem livremente na água, outros se deslocam entre as 

rochas, ou se enterram nos sedimentos do fundo dos oceanos. Certas espécies podem ser 

encontradas nas fossas oceânicas, em profundidades de mais de 10 mil metros. Talvez os tipos 

mais curiosos sejam os poliquetas que vivem em tubos formados por muco produzido pelo próprio 

animal.  

 

Disponível em: <https://cienciahoje.periodicos.capes.gov.br/storage/acervo/chc/chc_255.pdf>. 

 

Questão 1 – Releia: 

 

“Suas formas e cores são bastante variadas [...]” 

 

Cite um adjetivo com o mesmo sentido do que foi empregado nessa passagem: 

“diversificadas”.  

 

Questão 2 – Identifique no texto o adjetivo pátrio: 

“brasileira”. 

 

Questão 3 – O adjetivo, usado no trecho “[...] um ambiente aquático que fica entre o rio e o mar 

[...]”, é uniforme ou biforme? Explique:  

O adjetivo é biforme porque tem duas formas: no masculino “aquático” e no feminino “aquática”.  

 

Questão 4 – Sublinhe a seguir o adjetivo empregado no grau superlativo:  

 

“[...] pouquíssimas espécies de água doce.” 

 

Questão 5 – Assinale o segmento que contém um adjetivo:  

(     ) “Existem no mundo mais de 10 mil espécies de poliquetas [...]” 

(  x ) “A maioria vive no ambiente marinho [...]” 

(     ) “Alguns poliquetas vivem livremente na água [...]” 

 


